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INTRODUÇÃO
Os Enterococcus são bactérias da flora intestinal dos humanos e 
animais e que têm vindo a adquirir resistência a antibióticos, 
sendo a Vancomicina um exemplo1 .
Os fatores associados à resistência destes microrganismos aos 
antibióticos incluem2
• Resistência a altas temperaturas, elevadas concentrações 
salinas e altos valores de pH;
• Capacidade de formação de biofilme;
• Capacidade mutagénica e adaptativa.
OBJETIVOS
Comparar a prevalência de Enterococcus faecalis resistentes à vancomicina (VRE) nos 15 países que constituíram a União Europeia antes de 2000.
MATERIAL E MÉTODOS
Estudo Descritivo referente ao período de 2013 a 2015
Critérios de inclusão:
15 países pertencentes à União Europeia até ao ano 2000 (Alemanha, Áustria, 
Bélgica, Dinamarca, Espanha, Finlândia, França, Grécia, Irlanda, Itália, 
Luxemburgo, Países Baixos, Portugal, Reino Unido e Suécia) 
Instrumento de recolha: 
Plataforma ECDC (European Center for Desease Prevention and Control)
Tratamento estatístico:
• Microsoft Excel versão 2013;
• Programa WinPepi. 


























• Os países com maior número de isolados de Enterococcus faecalis
resistentes à vancomicina são a França, Alemanha, Itália, Espanha,
Suécia e Portugal.
• Portugal apresenta um valor 3 vezes superior ao valor expectável
(RPR=300%; IC95%: 212%-398%).
• Finlândia, Suécia e Países Baixos possuem valores observados 90%
inferiores ao esperado. Estes países encontram-se abaixo da média
europeia quanto ao consumo de antibióticos.
• Apenas Portugal e Reino Unido apresentaram resistência à
Vancomicina na faixa etária dos 0-4 anos.
Gráfico 2: Razão Padronizada de Resistências (RPR)
CONCLUSÃO
De entre os 15 países estudados, Portugal ocupa o sexto lugar com uma 
prevalência de resistências VRE de 16,5%;
Os valores de VRE observados em Portugal são o triplo do valor expectável;
A maior prevalência de VRE em Portugal ocorre na faixa etária dos  19-64 anos.
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Gráfico 1: Proporção de resistências  de Enterococcus faecalis  resistentes à vancomicina nos 
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